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ATeledermatologia está sendo utilizada em vários países
para Teleeducação, através das técnicas de Educação a
Distância e Teleassistência para uma segunda opinião

baseada na transmissão de dados e imagens e videoconferência.
Na revisão da literatura observa-se uma acurácia entre 60 e 80%
do diagnóstico virtual dermatológico, sendo grande parte dos
estudos relacionados a tumores cutâneos com a maioria dos
dados enviados por Internet.

Como o diagnóstico da hanseníase é em especial baseado
na anamnese (anestesia) e no exame clínico (manchas na pele), o
envio da história e das imagens digitais para centros de tecnologia
avançada viabiliza uma discussão interativa e a emissão de uma
2ª opinião rápida e eficaz. Neste intuito, está sendo realizado um
projeto piloto utilizando ferramentas da Telemedicina e
Teleeducação em Hanseníase na FMUSP-SP (Dermatologia e
Telemedicina) com a participação da OPAS/OMS, Ministério da
Saúde e Secretaria da Saúde do Município e do Estado de São
Paulo, os quais estão catalisando esta iniciativa para aumentar as
oportunidades de diagnóstico e tratamento, como uma
estratégia do programa da hanseníase.

O inédito deste trabalho é organizar o fluxo do diagnóstico
a distância da hanseníase em oito Unidades de Saúde de
diferentes regiões do município de São Paulo. Se a análise dos
dados coletados mostrar uma acurácia que sugira a implantação
deste serviço nos municípios brasileiros onde a hanseníase é um
problema de saúde pública, será realizado um projeto de
ampliação para estas localidades. A validação desta metodologia
em hanseníase, sem a demanda de grandes orçamentos, poderá
ser uma referência á implantação de Redes Interativas para a
Teleassistência e Teleeducação, como uma estratégia de
programa em saúde para outras áreas de interesse em saúde
pública.

208

Homem Virtual da Hanseníase

Também no intuito da formação em hanseníase estamos
utilizando material iconográfico do Projeto Homem Virtual da
Disciplina de Telemedicina sob a orientação do Departamento
de Dermatologia da FMUSP no desenvolvimento de vídeos. Estes
vídeos pretendem divulgar os principais sinais e sintomas e o
tratamento gratuito visando estimular a população a procurar por
diagnóstico e tratamento e os profissionais de saúde a
diagnosticar e tratar a hanseníase, colaborando para quebrar a
cadeia de transmissão e prevenir incapacidades. Este projeto está
sendo desenvolvido em três módulos, já tendo sido finalizado o
primeiro para a população geral. A implantação deste primeiro
vídeo nas Unidades Básicas de Saúde contará com a formação
dos profissionais da saúde e nas Unidades Escolares do Ensino
Fundamental com a formação dos professores com assessoria de
especialistas em Educação a Distância. O desenvolvimento destes
vídeos também conta com a assessoria e financiamento da
OPAS/OMS e distribuição pelo Ministério da Saúde como
patrimônio da população brasileira.
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